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Históricos querem rompimento e eleições em 88 
Josemar Gonçalves 

Sílvio Donizzetti 

M J reunião, dos históricos, Mário Covas foi aplaudido de pé ao defender, em discurso, eleição presidencial após Carta 

Simon insiste 
#que eleições 
atrasam Carta 

Porto Alegre — O governador 
Pedro Simon condenou ontem, em 
Porto Alegre, o lançamento ime­
diato de candidatos do PMDB 
à sucessão do presidente José 
Sarney. O lançamento das can­
didaturas peemedebistas à Pre­
sidência da República só serviria 
para tumultuar e prejudicar o an­
damento da Constituinte, disse 
Simon, durante entrevista ao 
programa "Os Gaúchos e o Gover­
no S imon", da Rádio Gaúcha. 

O governador manifestou tam­
bém o temor de que as eleições 
municipais acabem não se realizan-

'._ do neste ano, tendo em vista as 
recentes declarações de integrantes 

' do'Centrão de que não somente 
', votariam contra as eleições diretas 
. para presidente em 88 como tam­

bém trabalhariam para a pror­
rogação do mandato dos atuais 

' prefeitos. Segundo ele, no Rio Gran­
de do Sul, a maioria dos prefeitos, 
que já está há seis anos nos cargos, 
deseja deixá-los por se encon-

' trarem em uma "fase de esgo­
tamento" mas frisou que, em 
relação aos demais estados do País, 
a "situaçãoé bem diferente". 

O governador reconheceu o 
direito de os outros partidos 
menores lançarem os seus can­
didatos, mas acredita que se o 
PMDB tomar a mesma medida 
es ta rá def lagrado o processo 
sucessório e os eventuais candi­
datos passarão a exercer todo o 
tipo de influência na Constituinte. 

. Por isso, defende que todos os es­
forços sejam fejtos neste momento 
para se concluir a Constituinte, 
possibilitando a redação de uma 

_ Constituição que atenda a maior 
parte dos anseios da população. 

Consciência 
S imon voltou a criticar também 

a possibilidade de o PMDB con-
. vocar uma convenção nacional an­

tes do término da Assembleia. Na 
sua opinião, a convenção antes de 
concluída a Constituinte também 
somente serviria para atrapalhar o 
andamento dos trabalhos de re­
dação da nova Carta do País. Lem­
brou, a propósito, que, no ano pas­
sado, já foi realizada uma conven­
ção, quando foi sugerida uma 
"maior identificação com a linha do 
partido" e também que "deixou a 
l iberdade de consciência aos 
parlamentares em votar os assun­
tos polémicos e que não são te­
máticos do PMDB". 

O governador gaúcho justificou 
a sua ausência na reunião, reali­
zada ontem pelos chamados His­
tóricos do PMDB, em Brasília, 
afimando que se tratava apenas de 
um encontro das lideranças do par­
tido e que a participação dos 
governadores poderia ajudar a 
caracterizar uma forma de divisão 
dentro do próprio PMDB. t 

Querei a defende a 
unidade do PMDB 

Sorocaba — O governador 
Orestes Quércia criticou ontem em 
São Roque a reunião realizada 
pelos chamados Históricos do 
PMDB, alegando que ela pode 
afetar a unidade do partido. "Não 
acho bom que um segmento faça 
debates públicos sobre questões 

'' partidárias". Eu prefiro fazer em­
penho na unidade do partido". 
Acrescentou que os que falam em 
rompimento, são oportunistas, 

- - 'porque essas pessoas não falaram 
• em rompimento quando o presi­

dente Sarney estabeleceu o Plano 
Cruzado 1 quando estava muito 
bem perante à opinião pública". 

Quércia frisou que esse opor­
tunismo é ruim "porque o partido 

; tem que ser coerente. Quem é 
oposição, hoje, no Brasil, é o 
Brizola que vai tirar proveito dessa 

* situação. O PMDB é o Governo 
com erros e acertos que têm 
que assumir essa responsabilidade. 
Apesar disso o governador não 
acredita na hipótese de um expur-

i go no PMDB por causa dessa dis­
sidência. 

Quércia esteve ontem em São 
Roque acompanhado dos secre­
tários Walter Nory, dos Transpor­
tes, e Alberto Goldman da Coor­
denação de P r o g r a m a s , para 

j inaugurar o acesso da cidade à 
rodovia Castelo Branco. Ele afir­
mou que não é candidato à pre­
sidência da República. "Não sou 
candidato. Se puder um dia ser 
presidente, vou querer ser. Mas, 
agora, não". 

Convivência jã é impossível 

Rubem Azevedo Lima 

Cerca de cem constituintes do 
PMDB e mais uma centena de 
militantes do partido deixaram 
claro, durante a reunião realizada 
ontem, dos chamados históricos 
daquela agremiação, que a con­
vivência politica desses pee­
medebistas com o governo do 
presidente José Sarney se tornou 
impossível. 

Este sentimento —• ditado 
pela convicção de que o Governo 
abandonou os compromissos as­
sumidos pelo PMDB, durante as 
eleições gerais de 1986 — faz com 
que a maioria dos históricos só 
veja uma saida politica para a 
situação: a convocação de 
eleições presidenciais diretas, até 
o final do ano corrente. 

"Há um sentimento geral de 
descrença no Pais" — comentava 
o ex-ministro da Reforma 
Agrária, Dante de Oliveira, 
prefeito de Cuiabá. 

Em sua opinião, o desencanto 
dos brasileiros, em face do 
Governo, põe em xeque não o 
PMDB, mas a própria sobre­
vivência do regime democrático, 
na medida em que os frustrados 
se tornam indiferentes aos des­
tinos dn Pais e ficam receptivos 
às pregações extremadas. Dante 
sublinhava, ainda, que o PMDB 
até que não está tão mal poli­
ticamente quanto dizem. "Onde o 
partido mantém sua identidade 
histórica e se identifica com a 
sociedade, seus governantes con­
tam com o apoio popular, apesar 
de toda a crise." 

Erros 

Já outro ex-ministro, o deputa­
do Fernando Lyra, do PMDB 
de Pernambuco, achava que o 
partido não tinha mais condições 
de recuperar-se, em razão dos 
erros de seus dirigentes. Pouco 
depois, Lyra dirigir-se-ia aos his­

tóricos, tratando desse assunto. 
Antes, porém, de ocupar a tri­
buna, Lyra comentava com o 
deputado Hélio Duque, pee-
medebista do Paraná, sobre seu 
futuro desligamento do PMDB. 
"Aliás — dizia — vou esperar 
vocês todos, para continuarmos a 
lutar." 

Duque não tem intenção de 
deixar o PMDB. mas o ex-
ministro da Justiça procurava 
demovê-lo, insistindo em que "os 
peemedebistas que vão deixar o 
partido têm um grande aliado: o 
governador Orestes Quércia, de 
São Paulo." Pelo que deixou 
transparecer, Quércia está tor­
nando inevitável a saida dos his­
tóricos do PMDB. 

O ex-ministro, apesar de 
praticamente fora do PMDB, 
concordou, no entanto, em as­
sinar o requerimento de Pimenta 
da Veiga (PMDB-MG), de con­
vocação do diretório nacional do 
partido, em 3 de fevereiro pró­
ximo, para discutir seus rumos 
em face do governo. 

"Fora, Sarney" 

Em meio ao andamento dos 
trabalhos dos históricos, quando 
um dos oradores propôs que a 
direção do PMDB pedisse o 
desligamento de Sarney daquela 
sigla, o plenário irrompeu em 
gritos de "fora, Sarney", mas 
dentre os presentes mais entu­
siasmados com a proposta estava 
o ex-ministro Bresser Pereira, 
sentado ao lado de Mário Covas. 

Ao iniciar-se o encontro par­
tidário, o senador Mauro Be­
nevides, do PMDB do Ceará, 
vice-presidente da Constituinte e 
ligado ao deputado Ulysses 
Guimarães, retirou-se do recinto. 
No caminho de saida da Câmara, 
Benevides encontrou-se com o 
deputado Miro Teixeira, do PM­
DB do Rio, a quem informou do 
inicio da reunião. "E por que está 
se retirando do encontro, se­

nador? — indagou um acom­
panhante de Miro. "Porque ele 
veio pensando que não fosse 
haver número" — observou 
ironicamente Miro. 

Além da tendência pró-
afastamento do Governo, outro 
tema presente nas conversas de 
bastidores era. o da convocação de 
eleições presidenciais em 88. 
"Mostramos — afirmava, satis-

1 feito, o senador Nelson Wedekin, 
de Santa Catarina — muita for­
ça." O sejiador Ronan Tito, do 
PMDB mineiro, concordava com 
a força dos históricos. "Mas as 
consequências da reunião devem 
demorar." 

Renúncia 

Boa parte dos peemedebistas 
exigia que os ministros afinados 
com os históricos — Luís Hen­
rique, Renato Archer, Celso 
Furtado e Almir Pazzianotto — 
renunciassem a seus cargos. 

"Mas estes, a rigor — su­
blinhava Hélio Duque — já estão 
fora do Governo, do ponto de vis­
ta político. Na véspera, ao con­
vocar os ministros de sua con­
fiança, para insistir no mandato 
de cinco anos, Sarney havia ex­
cluído Archer, Luís Henrique, 
Furtado e Pazzianotto desse en­
contro. " 

De qualquer forma, nos bas­
tidores havia históricos que insis­
tiam na manutenção de Archer e 
Luís Henrique em suas pastas, 
com o objetivo de impedir que a 
Previdência e a Informática 
caissem, conforme, temiam, nas 
mãos do PFL. 

Apenas um ex-governador do 
PMDB histórico estava na 
reunião. Franco Montara, de São 
Paulo. Montoro estava satisfeito, 
porque os cem consitituintes 
peemedebistas presentes apro­
variam, no meio da tarde, uma 
nota que ele mesmo ajudara a 
redigir, com o auxilio do profes­
sor Hélio Jaguaribe. 

Lembrando Lupicinio, Ulysses não quis adiantar opiniões 

* Ulysses admite crise, 
mas minimiza encontro 

"Ah. esses moços..." foi assim, 
quase entoando a música de Lu­
picinio Hodrigues que o presidente 
do PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, tentou esboçar sua 
primeira reação à reunião dos His­
tóricos. Referia-se à iniciativa do 
d e p a t a d o P imenta da Veiga 
(PMDB-MG) de coletar assinaturas 
para convocar o diretório nacional a 
romper com o Governo, "O di­
retório não é órgão competente para 
essa decisão", respondeu Ulysses, 
sem entrar no mérito da proposta. 

Ulysses, pela pr imei ra vez, 
manifestou preocupação com os 
rumos da reunião, da qual estava 
sendo informado por telefone por 
alguns parlamentares presentes. 
Mesmo a informação de que, ao 
contrário do que se poderia esperar, 
seu nome estava sendo citado pelos 
oradores e em faixas como o sím­
bolo do partido, o alívio. Mas, num 
gesto raro, ernocionou-se ao dizer 
ter sido informado dos elogios 
recebidos pela deputada Cristina 
Tavares (PMDB-PE), uma 
das que mais criticam a direção do 
P M D B , que reconheceu nele 

"um dos poucos homens públicos 
-neste País que tem visão de estadis­
ta", apesar de ressaltar estarem em 

• lados opostos. 
"A Cristina e eu temos um caso 

de amor eterno. Tenho ciúmes, más 
não a pretensão de estar no seu 
coração como esteve Jean-Paul Sar­
tre", afirmou, citando o fato de o 
escritor e pensador francês ter con­
vivido também com Cristina, a 
quem elegeu como musa. 

Coincidentemente, o presidente 
do PMDB rendeu à deputada a 
mesma homenagem que ela recebeu 
na reunião dos Históricos, e que 
compareceu amparada ern uma 
bengala — Cristina está com cân­
cer. 

Ulysses na manhã de ontem 
reuniu-se com os integrantes da 
cúpula do partido para avaliar as , 
repercussões da reunião, o que 
pretende repetir hoje. O deputado, 
em nenhum momento, disse que 
concordava ou discordava da 
posição dos Históricoa mas re­
conheceu que "o partido vive um 
momento difícil". 

^Divergência 
pode levar a 
novo partido 
O encontro dos históricos do 

P M D B , real izado ontem, em 
Brasília, aprofundou, ainda mais, 
as divergências no partido ma­
joritário, devendo ser interpretado 
como tomada de posição de seu 
grupo progressista para a for­
mação de uma nova legenda. 

Esta era a visão de muitos 
parlamentares do PMDB. presen­
tes à reunião de ontem no auditório 
Nereu Ramos da Câmara dos 
Deputados. Alguns chamavam a 
atenção para o fato de que «este é o 
grupo do Mário Covas» lembrando, 
porém, que muitos que compa­
receram não se submetem à li­
derança do político paulista nem 
pretendem integrar partido de es­
querda. Lembravam que estavam 
presentes parlamentares de es­
querda, oposicionistas e até os que 
simplesmente não tinham o que 
fazerem casa. 

Entre os históricos, havia a 
convicção de que seu confronto 
com o Centrão não mais poderá ser 
adiado, principalmente se houver 
eleições presidenciais este ano, 
quando o PMDB terá de realizar 
convenção para escolha de seu can­
didato. 

Limite 

«É uma tentativa de sintonizar 
com a realidade, de acompanhar a 
história. É o primeiro momento em 
busca do novo. O Fernando Hen­
rique Cardoso foi até o limite de 
quem ainda está no PMDB mas 
por pouco tempo, », observou o 
deputado Fernando Lyra (PMDB-
PE).. 

E o começo da afirmação de um 
novo partido», concordou Paulo 
Ramos (PMDB-RJ). 

«O confronto é inevitável. Não 
aceitamos mais que se fale em 
unidade do partido. Quem perder, 
deve sair», disse o ex-líder Pimenta 
da Veiga, recolhendo assinaturas 
para convocação de Convenção 
Nacional extraordinária. 

«É a oficialização do racha», 
opinou Nelton Friederich (PMDB-
PR>.. , 

t 

O Grupo Históricos do PMDB 
decidiu ontem, por aclamação, 
aprovar nota à Nação intitulada 
"Prolongar o Transitório é Farsa" 
em que se compromete com a 
realização de eleição para Presi­
dente da República este ano e a 
convocação do Diretório Nacional 
do partido, em 30 dias, para votar o 
rompimento entre a agremiação e o 
Governo. 

A reunião dos Históricos, no 
auditório Nereu Ramos da Câ­
mara, durou quase quatro horas e 
contou com a presença de 153 
peemedebistas entre parlamen­
tares e representantes das bases 
partidárias. Os principais assuntos 
discutidos foram a necessidade de 
rompimento com o Governo , 
eleição presidencial em 1988 e o 
anúncio de constituintes ligados ao. 
Movimento Unidade Progressista 
(MUP) que deverão criar uma nova 
legenda, nos próximos meses. 

Eleição-já 

Durante todo o encontro, o dis­
curso mais aplaudido foi o do lider 
do P M D B na Cons t i t u in t e , 
senador Mário Covas (SP), que 
defendeu a eleição para Presiden­
te da República 90 dias após a 
promulgação da futura Consti­
tuição e o rompimento formal com 
o governo José Sarney. As co­
locações do parlamentar foram 
aplaudidas de pé por todos os 
presentes á reunião. 

"Se hà algo que pode colocar 
em risco a transição, é a prorro­
gação do mandato do presidente 
Sarney. Eu me questiono se seria 
possível esperar até novembro ou 
propor eleições 90 dias após a 
promulgação da Constituição", in­
dagou o senador. 

Depois de ass ina la r que o 
Governo vem se a f a s t ando 
do PMDB "com a sutileza de 
um trator", Mário Covas propôs 
que o partido escolha o seu can­
didato à Presidência. A seu ver, o 
candidato peemedebista não deve 
ser apoiado por Sarney, mas ao 
contrário, ter uma plataforma con­
tra o atual Governo. 

Por sua vez, o líder do PMDB 
no Senado, Fernando Henrique 
Cardoso (SP). que presidiu a 
reunião, destacou que o-tema cen­
tral das discussões seria a relação 
do partido com o Governo. Para 
ele, o Governo não teve a capa­
cidade de juntar as forças politicas 
renovadoras do Pais e se aliou aos 
conservadores. Fernando Hen­
rique, que é favorável ao rom­

pimento com o presidente S arney e 
eleições 90 dias após a promul­
gação da Constituição, colocou 
apenas em votação a proposta de 
eleição presidencial em 1988 por­
que acha que a fixação do prazo de 
três meses depois do término da 
Constituinte divide os grupos que 
desejam eleição para presidente da 
República ainda este ano. 

Divergências 

As divergências entre o cha­
mado grupo Histórico ficou por 
conta dos integrantes do MUP que 
defenderam a imediata criação de 
uma nova legenda a fim de abrigar 
os parlamentares progressistas, 
como foi o caso do deputado Fer­
nando Lyra (PE), com aqueles que 
acreditam que é possível resgatar 
as bandeiras populares dentro do 
partido. "Eu não • acredito que 
podemos recuperar o PMDB", 
sentenciou Lyra no que foi 
acompanhado pela deputada Cris­
tina Tavares, também de Pernam­
buco: "Enganam-se os que acham 
que estamos aqui para destruir o 
PMDB, porque não se destrói o 
que não mais existe". 

Já o deputado Pimenta da 
Veiga (MG), às voltas com pro­
blemas regionais, sugeriu que se 
faça um levantamento dentro do 
partido para saber quem é maioria, 
os conservadores ou os Históricos. 
Ele advertiu, também, que se não 
for possível resgatar imediatamen­
te as bandeiras do PMDB, ingres­
sará em outra agremiação. 

Propostas 

As propostas aprovadas ontem 
pelos Históricos do PMDB são 
as seguintes: 1) aprovação rápida 
da nova Constituição. 2) eleições 
presidenciais em 88, 3) renovação 
imediata das práticas partidárias, e 
preenchimento, dentro de 30 dias. 
das três vagas da Executiva por 
representantes fiéis à linha pro­
gramática, 4) reconhecimento, por 
decisão do Diretório Nacional, em 
30 dias, que o Governo afastou-se 
do PMDB e que cabe ao par­
tido opor-se às decisões do Exe­
cutivo que contrariem seu pro­
grama, 5) elaboração de uma 
plataforma para o Brasil a ser sus­
t en t ada por um cand ida to à 
presidência da República, que ex­
presse autenticamente os ideais do 
PMDB, 6) reafirmação do pro­
grama partidário e 7) repúdio aos 
peemedebistas que se aliaram ao 
"Centrão". 

A nota aprovada pelos His­
tóricos será entregue ao presiden­
te do PMDB, deputado Ulysses 
Guimarães, pelos líderes do mo­
vimento, nos próximos dias. 

Josemar Gonçalves 

Fernando Henrique destaca rompimento e Montoro redige nota 

*Nota condena transição longa 
Ao divulgar, em nota, os pontos 

que consideram fundamentais para 
o resgate dos compromissos do 
PMDB, os históricos que se reu­
niram ontem, além de defender 
o rompimento imediato com o 
Governo denunciam a farsa que 
vêem com o prolongamento do 
periodo de transição. Para eles, a 
luta histórica do partido, susten­
tada há mais de 20 anos pelas 
bases e lideranças, é pala demo­
cracia e por um projeto nacional de 
desenvolvimento que promova o 
crescimento do País e corrija as 
desigualdades sociais e regionais. 

Eis a integra; 

Prolongar o Transitório é Farsa 
A luta histórica do PMDB, 

sustentada hà mais de 20 anos, 
pelas bases e lideranças parti­
dárias, é pela democracia e por um 
projeto nacional de desenvolvi­
mento, que promova o crescimento 
do País e corrija as desigualdades 
sociais e regionais. 

O autêntico PMDB é um par­
tido forjado nas trincheiras da 
resistência ao autoritarismo e sem­
pre se manteve numa postura de 
seriedade e espírito público, 

S u a s teses p rog ramá t i ca s 
foram provadas em administrações 
que exerceu nos vários planos da 
vida pública do nosso Pais e seus 
efeitos positivos foram reconhe­
cidos pela população nas esma­
gadoras .vitórias eleitorais do par­
tido nos últimos anos. 

Essa fidelidade ao programa es­
tá hoje comprometida por práticas 
políticas de clientelismo e fisio­
logia, que desmoralizam a função 
pública e fazem a sociedade descrer 
das instituições e dos governantes. 

Teses que exprimem o pro­
grama do partido e a vontade 
majoritária da bancada do PM­
DB na Constituinte vêm sendo 
torpedeadas por forças reacio-
nárias. Entre essas teses a que 
prevê a descentralização tributária 
e fortalece economicamente o 
município e o estado. Essa propos­
ta, motivo de ampla negociação na 
Constituinte, agora condenada 
pelo Governo Federal, que se 
recusa a abrir mão de seu poder 
centralizador. 

O autêntico PMDB não pode 
silenciar ante essas práticas, sob 
pena de trair o compromisso que 
assumiu em praça pública com as 
mudanças morais e sociais. Deve 
denunciá-las à sociedade e lutar no 
âmbito da Constituinte e do par­
tido para que prevaleçam posições 
que atendam aos interesses e à 
vontade do povo brasileiro. 

Precisamos vencer as forças 
retrógradas que desencadeiam 
manobras visando protelar a nova 
Constituição e retardar o fim da 
transição e a eleição do Presidente 
da República. 

Conduzindo o maior movimento 
popular da nossa história, que 
promoveu o reencontro do Brasil 
com o regime democrático — a 
campanha das diretas — o PMDB 
assumiu a responsabilidade de 
promover a transição do autori­
tarismo para a democracia, que se 
encerra com a aprovação da nova 
Constituição de eleições presiden­
ciais. Porlongar o transitório é far­
sa. 

Reunidos em Brasília, militan­
tes, parlamentares e lideranças do 
partido em todo o Brasil, empe­
nhados na • luta pelo resgate dos 
compromissos do movimento 
democrático brasileiro, se unem em 
torno dos seguintes pontos: 

1. aprovação , rápida da nova 
Constituição — Constituição já; 

2. eleições presidenciais em 88; 
3. renovação imedia ta das 

práticas partidárias, a começar 
pelo preenchimento, dentro de 30 
dias, das vagas da direção por 
representantes fiéis à linha pro­
gramática; 

4. reconhecimento por decisão 
do Diretório Nacional a ser to­
mada nos próximos 30 dias, de que 
o governo — por suas políticas, 
práticas e escolhas — afastou-se do 
PMDB, e que a este cabe opor-se 
às decisões do governo que con­
trariam seu programa; 

5. Elaboração de uma plataforma 
para o Brasil a ser sustentada por 
um candidato à Presidência da 
República, que expresse auten­
ticamente os ideais de luta de­
mocrática e mudança social que 
marcaram a história do PMDB, 


